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a r e ntônio omaz 

(Capítulo inédito da História da Literatura) 

Dolor Barreira 

O H O MEM 

1 O Padr e Antô nio Toma z nasceu na c idade de Acaraú ( 1 ) ,  Esta -
do do Cear á, aos 14 d e  s etembro de 1868. (2) 

Era f ilho leg ít imo do Professor G il Toma z Loure nço e D .  Franc isca 

Laurinda da Frota. 
Com seu pa i fê z ,  em Sobral, o curs o pr imár io. 
O Padre Antônio Toma z log o aí se re velou infenso às mat em ática s, 

contando-nos o segu inte Di norá Toma z Ramos : "Quase d iàr iame nte, no 
curso primário, era castigado pela d if icul dad e que lhe acarreta va o estu ­
do da Aritmética. O Professor G il era intra nsige nte e nu nca perdoa va 
um êrro na reso lu ção de c álculos ou probl emas . Antô nio Toma z c on­
f essou mais tarde qu e, pela manhã, ao despertar , logo lh e acu dia à men­
te, entristecendo-o, a lem bra nça do cast igo certo ". 

Cursou, mais tarde, as aulas de francês e latim , a inda em Sobra l, no 

colég io do Professor Vicente Arruda, vindo dal i  para esta c idade , en 1 
• 

eujo S eminário em segu ida se internou, co nclu in do nêl e os seu s estudos. 

R ec ebeu o Presbite rato ou Or denação Sacer dotal a 6 de de ze mbro 

de 1891. 
Exerc eu o paro quiato durant e tr inta anos, ten do s ido vig ário de 

Tra ir i  e de Acaraú, de 1892 a 1924, " qua ndo , por mot ivo de sa úde, de ixou 

1> exercício do m únus paro quial, a qu e dedicara tôdas as reser vas da sua 

atlvidad e apostólica, com louvável edi fica ção do seu estrem ec ido reba -

nho". 
Passou, então, a resid ir ,  mas s em fun ção paro quia l, na cidad e d e  

Santana, no seio da famíl ia ,  que lhe não eco nom izou os nece ssário s 

cuidado s. 
Piorando, porém, em m eados de 1940, o seu esta do de saúde, fixou 
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d sua residê ncia na Santa Casa de Misericórdia, da cidade de Sobral, d e  

cu ja capelania não se desobrigou até o mês de abril de 1941, quando se 

transportou para esta capital, a fim de se submeter ao indispens ável t�a -

tame nto .  
Tendo-se sujeitado a "dolorosa intervenção cirúrgica", veio, a final ,  

a falecer de um colapso card íaco, a 16 de j ulho de 1941 . (3) 

Co nta- nos Dinor á Toma z Ramos : "Quando faleceu Monsenhor Fur­

tado ( eram ami gos estremosos e b:·atavam-se por irmãos ), que, dos col e­

gas de orde nação, foi o s egundo a morrer, entristeceu-se e disse : éramos 

seis ; restavam apenas quatro. Do ano passa rlo a março do corr ent e ano \ 

faleceram outros dois. Participou-me desolado, acre scentando agora 

somos apenas dois. E ,  como num pre ssentimento nefasto, costuma va 

dizer, sempre que se s entia mais doente : estou desanimado de cele-

brar a minha festa ( a  festa das suas bodas de oiro de sacerdote, que ê le 

celebraria a 6 de dezembro de 1941 ) . Nem mesmo, depois de operado, 

lhe morrera ainda na alma a estremecida esperança, pois, quando o vis �­
tei, a 12 de julho passado, em Fortale za, falou-me ainda de suas bo das 
de oiro. Quis, porém, Deus que êle fôsse celebrar no Céu a sua festa, 
como o disse o Revmo. Padre Monteir 01 da Cru z, amigo devotado e in­
cans ável, a quem o Padre Antônio Tomaz deveu muitas consolações e 
confortadoras palavras de caridade cristã, nos seus últimos dias". 

De disposições testame nt árias suas, além de constar o segui nte : 
"Nasci pobre e por gôsto conti nuei a sê -lo até hoje, tendo tido sempre 
como regra não acumular fortuna ( 4 ) ,  fi guram ainda estas dete r-lni na ­
ções : "Quero ai nda que o meu corpo seja enterrado sem es quife, e que 
a pedra da sepultura ( constru ída por êle 11 anos antes de morrer ) seja 
reposta no mesmo plano, ficando debaixo do chão, como atualmente se 
acha, e que não se po nha em tempo algum, sôbre ela, nome, data, inscri­
ção ou qual quer sinal exterior que a faça lembrada", " querendo m or re r  

como viveu , na mais inviol áve l obscuridade" . 

Tais resoluções a fam ília observou-as religiosamente, repousa ndo os 
seus restos mortais dentro da Igreja de Santana do Acara ú, lado di reito 
do altar-mor. 

Homem dotado de extrema modéstia, ainda ped e, em seu t esta me nto, 
e ncarecidame nte, aos irmãos, sobrinhos, parentes e amigos que nun ca . • 
de forma alguma e sob qual quer pretexto, concorram para a pu blicação 
c ol etiva dos seus versos , última vontade que a fam ília tem estritame nte 
respeitado. (5) 

Haveriam, certamente, de nutrir o Padre Antônio Toma z ,  procura n­
do impedir a publ icação dos seus versos , os mesmos se ntimentos que do­
mi navam a Anatole France, não acreditando que o disc ípulo de M. 
l 'Abbé Coig nard fizesse imprimir sua obra. "Je ser ais tenté de croire ., 
- di z êle que l 'él eve de M. l,Abbe Coignard ne fit pont i mp rimer 
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son ou vr age , p arce que, formé p ar un s i  bon m aitre, il juge ait s ainement 
de l a  glo ire l ittér aire , et l 'est im ait à s a  v aleur, c 'est-à-dire aut ant 
comme r ien. II l a  s av ait incert aine, c apric ieuse, sujette à toutes les vi­

ciss itu des et dépen dant de c irconst ances en elles mêmes pet ites et m i­
sér ables. Vo yant ses contempor ains ignor ants , inj ur ieux et mé diocres , · 

il n 'y trouv ait po int de · r aison d'espérer que leur postér ité dev int tout à 
coup é qu it able et sure . Il augur ait seulement que l 'aven ir ,  étr an ger à 

nous querellos, nous accor der ait son in différence à déf aut de iust ice. 

Nous somes pres que assurés , gr an ds et pet its , el le nous reunir a dans 
l 'oubl i et rep an dr a  sur nou s tous l'ég al ité p ais ible du s ilence". 

Er a const ante e profun do, como se v iu, o seu ''des apêgo aos bens 
terrenos" e gr an de o des dém com que "enc ar av a  as hon rari as, o f aus to 
e as gl ór ias do mun do". 

O P adre Antôn io Tom az dev ia ter s empre bem presente ao esp ír ito 
a egrég ia l ição de Fre i He itor P into : "Eur ípe des diz ia que a glóri a do 
mun do não dur ava m ais que um dia, c omo cont a Plut arco. E ain da dis­
se mu ito. E não sem c aus a fo i repreen dido de Demétr io :  que não hou ­
ver a  de dizer um dia, m as um ponto , por que num ponto se consome tô da 
el a. E daqu i  ve io o ant igo pro vé rb io :  Homo bulla, de que us a V arro 
n a  pref ac iação dos l ivros da "Agr icultur a" e Luc iano no "D iálogo de 
C aronte" , que querem dizer que o homem é um a ampol a de águ a, que 
logo se desf az". 

Entret anto, der am -lhe os seus comp atríc ios o p rim eiro lug ar no me ­
morável concurso aberto, em 1925, pelo "Ce ará Ilustr ado" , p ar a  o f im de 
apur ar -se qu al o nosso m aior poet a vivo ,  sen do, ent ão ,  cons agr ado o 

Pr ínc ipe dos Poet as Ce arenses. ( 6). 

É que, como diz ia Sous a M ace do, as honr as hum an as, em tu do son 1-

br as ,  fogem a quem as segue, e seguem a quem as foge. 

Lembre -se ain da que no centro da pr aça pr inc ip al de S ant an a  do 

Ac ar aú há um a berm a represent an do "o pr imoroso v ate", est an do es­

t amp ado em pl ac a  de bron ze o sonêto "P alh aço", um a. de su as "m ag is-

tr ais" pro du ções . 

O P adre Antôn io Tom az como se disse no lug ar competente do 

10 volume , fêz p arte da Ac adem ia Ce arense de Letr as, qu an do da cua 

reorg an iz ação, em 1922, sob os ausp íc ios do então Presi dente do Est ado ,  

Dr. Just in iano de Serp a. 

O íncl ito s acer dote er a pol iglot a, po is f al av a  bem fr ancês, it al iano, 

e spanhol e inglês. D ava-se t ambém à tr adução de autores celebr ado s. 

como D au det, M an z in i  e Longfello w. Estu dou, outrossim , esper ant t., 

m anten do correspon dênc ia com centros esper ant ist as de to do o 1n nn do 

(Liga Internacional de Esperanto) . 
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O P O ETA 

2 A poesia do Padre Antônio Tomaz (7 ) se constitui de duas 

partes: uma, a principal, a mais numerosa , de sonetos, e a outra, secun­

dária, embora não despicienda, de poesias propriamente ditas, de feição 

e ritmos variados. 

O S O NETISTA 

3 O sonetista, que foi o Padre Antônio Tomaz, de tão possante 

enfibratura, que se atraiu a si a justa nomeada de um dos maiores sone­

tistas da Língua Portuguêsa ( 8 ) ,  iniciou-se na publicação de seus sone-

tos, no ano de 1901. É o que se vê da História da Literatura Cearense, 

de nossa autoria, na qual conseguimos apurar que, no aludido ano 
(inexistente qualquer manifestação poética pública anterior ) publi­

cou, no Almanaque do Ceará, para 1901, o sonêto Post-Laborem, e na 

República, de fevereiro e abril de 1901, respectivamente, os sonetos In­
victus e Subindo e Descendo, (9 ) publicando, também, o sonêto Con­
traste, no Almanaque de Lembranças Luso-Brasileiro, de 1901, pág. 222. 

4 Há uma primeira coisa a afirmar relativamente ao sonêto do 

grande acarauense : não obedece a princípios poéticos rígidos, por 

outros têrmos, não pertence a qualquer escola, das ordinàriamente con­
sagradas. 

Isto mesmo reconhece Clóvis Monteiro, assim se pronunciando a 

propósito: "Formulo acêrca de escolas poéticas opinião assaz própria. 

Atrevo-me a confessar que tenho em conta de pouco racional o processo 
de poetas, obedecendo a determinadas doutrinas, criadas e impostas pe­
los chamados mestres. Poesia é o sentimento espontâneo. Êste, ao ser 
expresso, como jóia que é, requer a forma em que deve engastar-se, o 
modêlo que melhor lhe convém. Importa, pois, em grave deslize, no 
qual incorrem muitos versejadores de agora, procurar amoldar a alma 
a certo gênero, visto como, não mui raro, a inspiração destarte é forçada 
a um leito de Procusto. Não há escola que surgir, nem estilo que imi­
tar êste o dilema do poeta que, estudando-se a si mesmo, chega a ter 
verdadeira noção do que vem a ser poesia". . 

E conclui que está neste caso o Padre Antônio Tomaz, acrescentan­
do que "êle avulta, diante da crítica anódina dos hodiernos, com um 
estro que se não confunde, porque não educado conforme às exigências 
dos pretensos artistas, que os há, em todos os tempos, com a estul tícia 
de ditar leis aos incipientes e aos frívolos". ( 10) 

O Padre Leopoldo Fernandes confirma esta conclusão, dizenrio que 
aos que lêem os versos do Padre Antônio Tomaz logo acode a idéia de 
que não se trata de um poeta que se fêz a golpes de esforços intensos e 
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continuados, refletindo em sua poesia modelos de determinadas escolas) 

mas de um poeta que "nasceu poeta", que poetou por fôrça do imperati­
vo irredutível do temperamento da vocação, com o dom inato de fazer 

versos por conta própria, liberto de normas ou princípios nem sempre 

racionais e razoáveis, ditados pelos mestres daquém e dalém mar, fôs ... 

sem parnasianos, simbolistas, épicos, dramáticos, líricos, etc. 

"0 dom poético não foi, pois, digo com o Sr. Clóvis Monteiro, pre­
dicado que o poeta adquirisse com esfôrço mental. O verso, que não 

está
. 

sujeito aos caprichos de quem quer que queira mostrar-se original, 

apresentando-se exótico, foi, no fidalgo sonetista, forma natural de poe­

sia. ( 11) 

O próprio Padre Antônio Tomaz perguntado um dia por alguém . 

- é o Padre Leopoldo Fernandes quem o testemunha qual o gênero 
poético da sua preferência ou, melhor, a que escola se filiara na poesia 

brasileira, prontamente atendeu ao interpelado com esta resposta que 

lhe saíu dos lábios algo contraídos por um sorriso animado de um mo­
vimento d e  finíssima e discreta ironia·: "Eu pertenço ao batalhão das le­
tras que não tem comando. Por temperamento fui sempre hostil ao 
passo militar, e ao ritmo de uma brigada sob a batuta de um general, 
eu prefiro o sussurro livre e suave da folhagem de uma grande árvore, 

ou a música festiva dos meus canários". 
E concluiu com esta confissão bastante desconcertante para o seu 

interlocutor acentua o Padre Leopoldo : "Eu sou meio selvagem, meu 
amigo; nasci para amar a natureza e andar bem longe dessas outras cria­
turas que se dizem meus semelhantes" ( 12)  . 

5 De tudo resulta que o seu verso é simples, natural, desartifi-
cioso, espontâneo, a estrofe, na frase de Sales Campos, lhe saindo da 
pena fácil e fluente, como água a correr de fonte farta. É todo cadência, 

maviosidade, harmonia e ritmo, tocado, sempre, de melodioso lirismo, e 

de irresistível emoção, suave e comunicativa. 

Isso sacrificar-lhe-á, por vêzes, a perfeição artística. 

Possa, porém., o poeta transmitir ao seu leitor, de modo a agradar­
-lhe o ouvido, as delicadezas do seu coração e as belezas do seu pensa­

mento, e estará satisfeito. 

Como de La Fontaine dizia Saite-Beuve, o nosso grão poeta se mete 
voluntàriamente .dos seus versos, e nos entretém dêle e de sua alma, das 

suas bizarrices e das suas fraquezas. 

E é o bastante. ( 13) 

Irrecusáveis expressões dessa espontaneidade, dessa naturalidade e 
dessa singeleza (deixada de lado a valia intrínseca da idéia ) ,  são os se­

guintes sonetos, além de Contraste, já transcrito à pág. 42, do 2° ton1o 
( 14), todos os quais atestam o excepcional poder que tinha de fechar 

sempre com chave de oiro os seus sonetos : 
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À M I N H A  M ÃE 

Quer viva alegre, quer me punjam dores, 

Jamais esqueço a minha Mãe querida, 

Pois trago dentro em mim como esculpida 

A imagem dela ornada de fulgores. 

E de contínuo em místicos ardores 

Se eleva aos céus minha alma enternecida, 

Pedindo a Deus que lhe prolongue a vida 

E lhe conceda sempre os seus favores. 

E quando eu vou rezar à Virgem pura, 

Sucede que o seu nome se mistura 

Às minhas preces com freqüência tanta . . .  

Que eu temo, às vêzes, não se manifeste 
Enciumada a minha mãe celeste 
Do grande amor que eu tenho àquela Santa. 

O P A L H AÇ O  

Ontem, viu-se-lhe em casa a espôsa morta 

E a filhinha mais nova tão doente! 
Hoje o empresário vem bater-lhe à porta, 
Que a platéia o reclama impaciente . . .  

No palco em breve surge . . .  Pouco importa 
O seu pesar àquela estranha gente . . .  
E ao som das ovações que os ares corta 
Trejeita e canta e ri nervosamente. 

Aos aplausos da turba êle trabalha, 
Para esconder no manto em que se embuça 

A cruciante angústia que o retalha. 

No entanto, a dor cruel mais se lhe aguça 
E,  enquanto o lábio, trêmulo, gargalha, 
Dentro do peito o coração soluça. ( 15) 

B UE N A  D I C H A 

"Se não falha o que a sorte determina, 

Certo uma graça insigne e preciosa 

Em breve alcançarás . . . Virgem ditosa, 
Como eu te invejo a incomparável sina!" 

• 
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Assim disseram os fados de Malvina 

Velha cigana em predições, famosa, 

Mirando atenta a palma côr de rosa 

De sua mão fidalga e pequenina. 

E um mês depois j azia à luz dos círios 

A linda moça, entre jasmins e lírios, 

Num leito azul de rosas enfeitado : 

Uma �rinalda sôbre a face pura 

E um longo véu de esplêndida brancura 
Como se fOsse para algum noivado . 

• 

N A  M O R T E  D E  U M  CA NÁ RI O  

Finou-se o Verdi, meu pequeno e louro 

Amigo no pesar e na ventura: 

]dorreu da venenosa mordedura 

De urna aranha talvez, ou de um besouro; 

Que eu bem lhe vi por entre as penas de ouro, 
Quando o ia levando à sepultura, 

O claro indício, nessa nódoa escura 
A lhe manchar da cabecinha o couro. 

Ontem, sadio, alegre e prazenteiro, 
Cantara sem cessar o dia inteiro 
Levando os companheiros de vencida; 

Hoje, tudo acabou. Eu sonho entanto 
Ouvir ainda os ecos do seu canto 
Como um adeus de eterna despedida . 

C OMP O S TU R A  

Triste mortal que de contínuo choras, 
Anunciando a todos, voz em. grita, 
A desventura que te infelicita 

Para a qual lenitivo ao mundo imploras, 

Dêste modo de certo não minoras 
A funda mágoa de tua alma aflita : 

Riso somente e não piedade excita 
O vão clamor com que teu mal deploras . 

• 
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Se não sabes sofrer as tuas penas, 
De rosto alegre e ânimo j ocundo, 

Como as almas estóicas e serenas, 

Aprende ao menos a sofrer calado, 
Pois a maior desgraça dêste mundo 
É parecer aos outros desgraçado. 

6 Aliás, a criação poética, no Pe. Antônio Tomaz, era rápida, fá-

cil e despreocupada. 
Observa o Pe. Leopoldo Fernandes que o fazer versos era uma dac; 

coisas que menos preocupavam o grande sacerdote, e que, quando os fa­

zia, fazia-os obedecendo a uma tendência natural de seu espírito, de 

cujas profundezas emergiam êsses desejos e essas emoções, êsses clarões 
difusos que traziam sempre coloridas as regiões de seu subconsciente, e 

a êle cabia transfigurar êsses desejos e essas inspirações em graciosas 
realidades. 

E acrescenta: "O nosso querido poeta foi um notável representan­
te dessas rápidas e fáceis composições. Não que compusesse seus sone­

tos em quaisquer circunstâncias e em qualquer hora, como certos tro­
vadores sertanejos, quando provocados por um adversário nos famosos 
"desafios". 

O Padre fazia seus versos fechado em seu gabinete, isol�ndo-se tan­
to quanto possível dos rumores das ruas, e até de sua própria residên­

cia. Aliás o silêncio, a mesma �olidão, foram. sempre melhor agasalho 
para seu espírito que as ativid2des e agitações sociais. Haveria, certa­

mente, uma elaboração anterior, um trabalho que se realizava, talvez, na 
penun1bra do subconsciente, antes que da pena do poeta surgissem seus 
sonetos. Desejo apenas frisar que, quando começava a esCTever um so­
nêto, não se erguia da cadeira antes de terminá-lo. E sei que o tempo 
máximo para êsse trabalho não ultrapassava de uma hora. O sonêto 
"Santa Teresinha" (de que falaremos), êle o escreveu em quinze min·n­
tos". ( 16 ) . 

Referindo-se ao sonêto "A Morte de meu canário", que acima inse­

rimos, diz o Pe. Leopoldo : "A Morte de meu canário", um belo sonêto, 
foi igualmente feito em poucos minutos. O Padre chegara de un1.a con­
fissão em lugar bastante afastado da sede da Paróquia, e apenas desce 

do animal em que viajara, sua velha cozinheira vai lhe dizendo : "O 

Verdi" morreu". "Verdi" era dos muitos .Pá�saros que encantavam seu 
selecionado viveiro. Cansado, e naturalmente indisposto, o poeta entra 
em seu gabinete, e ainda de botas e esporas, escreve o sonêto que é. 

por sua vez, uma imagem do contraste que a vida nos oferece diante 
da morte". (17) 

7 Como fizemos ver no tomo 3° desta monografia (pág. 148), 
Jackson de Figueiredo sustentava que o Padre Antônio Tomaz, com José 
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Albano, eram os nossos dois únicos poetas dos quais· se pode dizer que 
realmente pertencetn à Igreja, consistindo nisso a sua capital caracte­
rística. 

Com efeito, e acima de tudo, o Pc. Antônio Tomaz era o poeta de 
Nossa Senhora, por quem nutria insuperável e profundíssima devoção e 
que, por isso n1es1no, devia estar, como de fato está, sempre presente nos 
seus sonetos, aí exaltando-lhe o poeta a valia e o poder, magnificando­
-lhe os méritos, invocando-e1.e o amparo e o patrocínio, na vida e na 
morte, cantando-lhe o sofrimento e a resignação inenarráveis, tudo em 
transportes e arrebatamentos líricos da maior suavidade e do maior 
encanto. 

Sirvam de eloqüentes exemplos, entre outros, os seguintes sonetoa : 

M A  R I A 

ó Virgem Mãe de Deus, casta, impoluta, 
Que a serpente infernal aos pés esmagas, 

Dizem teu nome a brisa, o rio, as vagas, 
Em seus ecos repete ao longe a gruta. 

Quando nas fráguas da renhida luta 
Vês-me tremer, minha esperança afagas 
Com teu olhar de refulgências magas 
Com doces vozes que a minh'alma escuta. 

A fronte ornada de lauréis virentes 

Ao bardo inclina e não serão latentes 
Os teus louvores no meu rude verso. 

Dão-te preito de amor em tons suaves 

A voz dos homens, o trinar das aves, 

O céu, a terra, o mar . . .  todo o universo. 

S A L V E, R A I N H A 

Salve, 6 Regina, Mãe dos Pecadores 

E dos tristes mortais vida e doçura! 

Luz de esperança a derramar fulgores 

Nos ínvios trilhos da existência escura. 

Neste vale de lágrimas e horrores 

A ti bradamos, cheios de amargura, 

Suspirando e gemendo as nossas dores 

Sob a pressão do mal que nos tortura . 

• 

• 

87 

• 



o 

88 

REVISTA DA ACADEMIA CEARENSE DE LETRAS 

De lá das plagas lúcidas, serenas, 

Em que habitas, por sôbre as nossas penas 

Esparge o teu olhar e o teu sorriso. 
o 

E mostra-nos, depois de consumada 

Do nosso exílio a aspérrima jornada, 

O teu filho, Jesus, no Paraíso! 

A V E, MA R I A 

Ave, Maria! ó cândida donzela, 
Tôda cheia de graça e formosura, 
Deus é contigo, excelsa criatura, 
E o seu poder imenso em ti revela. 

Bendi ta és tu, mimosa flor singela, 
Preservada por Deus da culpa escura 
Entre tôdas as virgens a mais pura, 
Entre as mulheres tôdas a mais bela. 

Jesus o doce fruto originado 
Do teu seio é bendito e celebrado 

Por céus e terra em místico transporte. 

o 

Santa Maria, ó Mãe de Deus querida, 
Pede por nós durante a nossa vida, 
Dá-nos o céu depois da nossa morte. (18) 

RA I N HA D O S  C É U S  

O Rei de quem todo o poder dimana 
De cujo amado· Filho és genitora, 

A ti, .Maria, fêz dos Céus Senhora, •. 
Do Universo Rainha e Soberana. 

E dessa glória com razão se ufana 
Dos filhos de Eva a turba sofredora : 
Pois junto a Deus és nossa intercessora, 

Auxílio e fôrça da fraqueza humana. 

Espalham tuas mãos por sôbre o mundo 
Largas torrentes dêsse amor profundo 
Que pelos homens no teu seio aninhas. 
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Por isso os Céus e a terra juntamente 
Te proclamam Senhora, a mais clemente, 

A mais piedosa e doce das Rainhas. 

M A T E R  D O L O R O SA 

"Magna est enim velut mare CO'ntritio tua" 

(Das Lamentações de Jeremias) 

Traspassada de dor e de amargura, 
Junto ao madeiro em que Jesus expira, 
Lágrimas verte e trêmula suspira 

A Virgem de Sião formosa e pura. 

A dor cruel que o peito lhe tortura 
Em seu semblante pálido transpira . . .  
Debalde, ó Mãe chorosa, a minha lira 
Teu sofrimento acompanhar procura. 

Tão pungentes angústias, não há côres 
Que as pintem fielmente, o negro arcano 
Não há quem sonde de tão fundas dores. 

Resume o teu martírio sôbre-humano 

A grandeza, os abismos, os travares 
E as tempestades tôdas do oceano. 

M A R I S  S T E L L A  

O mar, sanhudo e altivo, cospe a vela 
E, em fúria, impele o dorso ao barco amigo. 

Um astro só não luz . . . em trevas sigo . . .  
De susto e horror meu sangue esfria e gela. 

Oscila e estoura a vaga, uiva a procela . 
• 

Espuma e ronca o mar . . .  cresce o perigo, 

Lesto, em busca do pôrto, em vão prossigo 

E em ti os olhos cravo, 6 pura estrêla! 

Dirige, ó Mãe, o pobre entre os escuros, 

Fundos abismos dêsse turvo mar, 

Guia os coitados nos escolhos duros! 

Rumo, ao triste batel, só podem dar 

Os doces risos de teus lábios puros 

E a luz bendita de teu doce olhar. 

• 
• 

•• • 
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MI S TI CI S M O  

No mesmo altar de imácula brancura, 

Onde eu a vi na infância descuidosa, 

Tantas vêzes sentindo a vista escura 

Do meu pranto, por vê-la assim chorosa : 

Se ostenta ainda a pálida figura 

Da Mãe de Cristo a Virgem Dolorosa ; 

De lágrimas banhada a face pura, 
Entreabertos os lábios côr de rosa. 

E hoje, como outrora, eu sinto ainda 

Vibrar minha alma de tristeza infinda 

De estranha mágoa e funda compaixão . . .  

Vendo-a chorar, naquele nicho estreito, 
De mãos cruzadas, tendo sôbre o peito 
Sete espadas rasgando um coração. 

I MA C U LA DA 

Pouca gente haverá que não conheça 

Essa mulher de branco e azul vestindo, 
De porte esbelto e de semblante lindo 
Aos ombros sôlta a cabeleira espêssa. 

Áurea coroa cinge-lhe a cabeça 
Verte dos olhos um dulçor infindo 
Tem as mãos juntas como que pedindo 
Que a nossa mente nunca mais a esqueça. 

- --
Uma tôrva serpente verde-escura 

De olhos em sangue e bôca escancarada 
Rastej a em tôrno à celestial figura, 

Que do réptil sôbre a cabeça ascosa, 

Num gesto de domínio tem firmada 

Do pé direito, a planta côr de rosa. 

M E M O RA R  E 

Lembrai-vos, doce mãe, terna Maria, 
Que nunca foi por vós desamparado 

Quem vosso auxílio e maternal cuidado 

Com fé vos implorou como devia. 

• 

• 
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Nesta esperança que me alenta e guia, 
Venho buscar, de culpas carr�gado, 

Auxílio e proteção contra o pecado, 
Em vosso branco seio, ó Virgem pia. 

De quem tão confiado vos procura, 
Dos vossos meigos olhos protetores 
Não aparteis a luz benigna e pura. 

Pois essa luz de radiações serenas 
Não somente dissipa os meus temores, 
Mas em gôzo converte as minhas penas. 

MA T E R  R O S A R I  

Quantas vêzes, Maria vão sem conta! -
Quando me assalta rijo o sofrimento, 
Nas contas do rosário encontro alento, 

Alívio, paz, consôlo, em cada conta. 

Quantas vêzes, parece-me, desponta 
Um raio de esperança, no momento 

Em que minha alma, aflito, o experimento -
Nas contas de um rosário ao céu remonta! 

Ave Maria . . .  ! E digo tudo! . . . Digo 
Ave, esperança minha, amparo, abrigo 
De quem mais nada tem que a noite e o dia. 

Porta do Céu, Consôlo dos Aflitos, 
Padeço muito, choro, ouvi meus gritos, 
Mãe de Jesus e Minha Mãe! Maria. 

MÃ E E VI R GE M  

Cantei, Senhora, o Mar e a Natureza, 
- Dupla grandeza que o meu estro inspira, 

E fui mais longe: Dedilhando a lira, 

Canções ditei ao Riso e à Tristeza. 

Somente a Vós, ó Mística Beleza, 

Por mais que a inspiração meu estro fira, 

Jamais encontrarei não é mentira! -

Com que exalçar a vossa Realeza! 

• 

• 
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Mãe! . . .  Que sublimidade num conceito! 

E Mãe! . . .  E Virgem! . . .  Causa-me vertigem. 

Delira a mente, pois em vão procura 

Sondar o abismo divinal, perfeito, 
De um tal prodígio numa criatura. 

Através do mês de maio, que saúda em melodioso quatorzeto, canta 

a Virgem Santíssima Senhora Nossa, como, encantado, a chamava o Pa­
dre Vieira: 

MA I O 

Pelo seio da floresta, 
Numa vibrante harmonia, 

Vão os pássaros em festa, 
Saudando o mês de Maria. 

Fugindo à mágoa funesta, 
Exultando de alegria, 
Minh'alma risonha e lesta 
Entre sonhos irradia. 

Salve, 6 mês festivo e lindo, 
Dizem os noivos sorrindo, 
Cheios de afeto e carinhos. 

' 

Cobre-se o céu de esplendores, 

E cantam tôdas as flôres, 
E cantam todos os ninhos. 

8 Poeta religioso, impressionava-o também essa figura ciclópica 
de Jesus o Homem-Deus, os momentos culminantes de cuja vida _ 

desde o seu Nascimento à sua Ascensão inspirativamente descreveu 

e fixou. 
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Acendem-se clarões no ar circunvizinho 

Da gruta de Belém, nos montes, nas planuras, 
E vão perder-se, além, nas curvas do caminho 
Os hinos de louvor que descem das alturas. 

• 

' 
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Entrai na humilde gruta : entrai devagarinho, 
E pasmo ali vereis celestes criaturas, 
Cingidas de fulgor, as vestes côr de arminho, 
A desferir canções tão doces e tão puras! 

Vereis a São José, vereis Nossa Senhora 
Na bela posição de quem suplica e ora, 
Cercada de aldeões; e o berço em que descança. 

Pequenino e risonho, o meigo olhar sereno, 

Entre dois animais, deitado sôbre o feno, 
O Verbo feito carne, wn Deus feito criança. 

J E S U S  E N T R E  A S  C R I A NÇ A S  

Amo-te, ó Cristo, ao ver as Madalenas 
Humildes, curvas a teus pés, chorosas, 
Louvo-te ao ver as vagas procelosas 

• 

Te obedecerem calmas e serenas. 

Eu te admiro, pasmo, quando ordenas 
Às legiões satânicas, raivosas, 
Das turbas que a ti correm pressurosas, 
Eu te bendigo, consolando as penas . 

• 
Venero-te fazendo tantas curas 
E arrebatando a prêsa às sepulturas 

Com simples gestos dessas mãos divinas . 

Enfim te adoro ao ver-te agasalhando 

Sôbre os joelhos o famoso bando 
• 

Destas cabeças louras, pequerunas . 

F L A G E L AÇÃ O 

Ei-lo, o doce Jesus de mãos atadas, 

Prêso à coluna, em meio à praça erguida; 

Das mãos do algoz, sem conta e sem medida, 

Chovem sôbre :tle duras vergastadas. 

Esguicha o sangue, à fôrça das pancadas, 

E a pele arroxeada e intwnescida 

Abre-se tôda numa só ferida, 

Deixando a nu as carnes laceradas. 
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Do povo ali presente alguém censura 

Da pena o excesso. Embora isto o desgoste, 

Suspende o algoz a bárbara tortura. 

O mártir, num delíquio, os olhos cerra, 

E, sôlto o laço que o prendia ao poste, 

Vacila e cai pesadamente em terra. 

A C R U C I F I XÃ O  

Eu perguntei ao Céu: "Que monstro carniceiro 

A um Deus crucificou?". E o céu disse num brado : 

"0 Homem! Apaguei o sol de horrorizado, 
Vendo o justo expirar, pendente do madeiro". 

Interroguei o mar: "Quem foi o triste obreiro 

Da torpe iniquidade?" "0 Homem! disse irado 
O Mar; quando se deu o bárbaro atentado, 
Em escarcéus me ergui ; e o disse ao mundo inteiro!" 

Falei à Terra; e a Terra em vozes de censura : 
"Foi o homem! bradou; então de mágoa pura, 
Estalando me abri, ao crime hediondo oposta".  

Ao homem, que passava alegre pela vida, 
Igual pergunta fiz; mas êle, a fronte erguida, 

Com desprêzo me olhou, e não n1e deu resposta. ( 19 ) 

D E U S  H O M O  

Amo-te, ó Cristo, dessa cruz pendente, 
Varado o coração de acerbas dores, 
Do teu suplício os bárbaros rigores 
Sofrendo humilde e resignadamente. 

Porque assim te revelas claramente 
O Deus dos filhos d'Eva sofredores, 

Apto a ouvir os brados e os clamores 
Da miseranda e triste e humana gente. 

Folgo em saber, nas horas de amargura, 

Que um Deus de natureza igual à minha 

Sofresse a mesma dor que me tortura. 

Não quadra um Deus feliz ao desgraçado; 
Por isto mesmo aos homens não convinha 
Senão somente um Deus crucificado. 
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A M O R T E  D E  JE SU S 

Da cruz pendente expira; e, sem demora, 
De susto e horror, desmaia o sol na altura, 
Cobre-se o céu de um manto de negrura 
E o mundo inteiro treme e se apavora. 

Trajando luto, a Natureza chora ; 
Fende-se a terra, estala a rocha dura; 
E, abandonando a paz da sepultura, 
Vagueiam mortos pelo campo afora. 

Além ronca o trovão sinistramente, 

Fuzila o raio e, em doida tempestade, 
Brame e se agita o velho mar gemente. 

Tinhas, de certo, ó Cristo, a Divindade, 

• 

• 

Pois na morte de um Deus, de um Deus sõmente, 
Pode haver tanta pompa e majestade! 

A S C E N SÃ O  DE JE SU S 

O Mestre vai partir . . .  Serena e pura 
A destra ao ar eleva, abençoando 

Dos seus fiéis discípulos o bando, 
Postado sôbre a víride planura. 

E lá no cimo da montanha escura, 
Ligeiro e doce impulso ao corpo dando, 
Vai pouco a pouco aos ares se elevando, 
Em plena luz, dos céus em diretura. 

E enquanto ascende para o azul infindo, 
Uma nuvem brilhante, côr de rosa, 

Ao seu encontro das alturas desce. 

E vai subindo mais . . . E vai subindo . . .  
E vai subindo . . .  até que à vista ansiosa 
Da multidão, enfim, desaparece. 

• 

9 A traição de Judas, a abjeção e a vileza do Mau Discípulo ar-
rancaram à sempre inspirada lira do padre-poeta êstes três expressivos 

sonetos manifestações da sua profunda religiosidade, como também 

os dois sonetos que lhes sub-seguem : 
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I N T E R  P O CU LA 

Ten do o grup o da ceia já ser vido, 
Cisma o doce Je su s sen ta do à mesa , 
Mu do , o r ost o sombrio e a a lma prêsa 
De ne gro e fWldo h orr or jamai s senti do. 

N ota da turma a o  me stre o mais queri do: 
Nun ca vos vi , Senhor , tanta triste za ,  

Punge-me n 'alma , vi va , atro z certe za 
De em bre ve estar por um de vós tra ído . .. 

Vê de aqu i o trai dor o punh o alçan do ... 
Bus ca o meu prato , disse o mestre insonte. 
E uns aos outr os entre s i  se olhan do 

Viram che ios de pasm o, as bô cas 1nu das , 
Do prato que Jesus tinha de fronte 
Sa ir de chô fre a negra mão de Ju das. 

M I S E R I C ó R D I A SU P R E MA 

Ju das vai en for car -se ; e por ventura 
Passa de fr onte do Cal vári o, à hora 
Em que, sôbre êle , a cr uz do mestre ar vora 
Um ban do, à luz do so l, ra diosa e pura . 

À triste cena em vão fugir pro cura 
E ali , to do a tremer, o busto es cora 
No flan co de um ro che do . . .  Sem demora 
Jesus lhe a vista a esqu áli da figura . 

E das mil chagas de seu corpo in erte,  
Sangue ma is vivo e mais pro fun do ver te . 
Um long o olhar vol ven do ao desgraça do; 

E nesse o lhar de uma ternura in fin da 
Pare ce lhe dizer : é tempo a in da ;  
Vem la var no meu sangue o teu pe cado. 

B E I J O  P É R F I D O  

Jesu s, n o  hôrt o, aos seus amig os fala 
Do vil traid or cuja in t�nção re vela. 
Des cai -lhe , tr iste , a fronte augusta e bela 
E fun da e horrí vel dor seu peito abala. 

• 

• 
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Na s ombra esgu io vult o, al ém, resva la :  
É Ju das. Va i com o genti l ga ze la . .. 
Pára, es cuta . . . cam inha com caute la. 
E o p é  sut il nenhuma fôlha esta la. 

E is que en contra Jesus. Nã o ma is va cila : 
C inge -lhe o pe it o  e à pura fa ce cola 
O imun do láb io que a peç onha e stila . 

Mas sôbre a fa ce que o dei cida os cu la, 
Quente e pr ofus o, o prant o em fio r ola, 
Para e xpung ir a nó doa que o ma cula. 

10 Santa Teres inha pr ov oca -lhe os ma is ar dentes l ouv ores e os 
ma is míst icos arr oub os : 

SANTA TERESINHA DO MENINO JESUS 

Em seus dias terren os ocupa da 
Em colhêr flôres para o C éu, dizia 
Que, l og o  que a o  C éu t ivesse entra da, 

Flôres, tamb ém, de lá n os man dar ia. 

E a o  ser à eterna glór ia transp orta da 
G ozava j á  de tanta e tal val ia, 
Que l og o  foi p or Deus aut or iza da 
A cumpr ir a pr omessa que dev ia. 

Para êste fim, al ém de mais fav ores, 
Deus lhe out org ou dire it o  abs olut o, 
Em seus r ég ios domín ios, sôbre as flôres. 

E dos jar dins que o Para ís o  en cerra, 
De s or or Teres inha a o  s imples nut o, 

I 

Caem chuvas de r osas sôbre a terra. 
• 

• • 

11 E arrebata -o, e e xtas ia- o, nu m arr oubament o de fé ca-
tól ica, a firmat iva e inquebrantável, a h istór ia sagra da, com o de tu do 
n os dá n otí cia o s onêt o 

O H ! S A L U T A R I S  H O S T I A  

Hóst ia bran ca da côr de um lír io abert o 
E men or do que u ma estrêla pequen ina, 
Tens dentr o de t i  mesma a lu z div ina, 
Ass im pert o de nós .. . ass im tã o pert o .. . 
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Per feit o, c om o  est á n os céus, é certo, 
S ob tua forma e côr a fé me ensina, 

Est á quem fêz os m ont es ,  a campina , 
O c éu ,  a t erra , os mar es ,  o d ese rto. 

Hós tia di vina , ess encia lrnent e p ura , 
Hóstia branc a, da mesma cô r d o  lí ri o, 
Vida das almas . .. ch eia d e  cand ura !  

És o alim ent o dalma , qu e, em d elíri o, 
Do mais ardente am or ,  o c éu pr oc ura , 
C ândida , limpa , c om o  a lu z de um círi o. (20) 

12 C om o  o di z, expr essa 1nent e� no s onêt o Mãe e Virgem por 
nós j á  transcr it o, o Padre Antôni o T oma z ca nt ou o mar e a natureza -
Hdupla grandeza que o meu estro inspira". 

Cantand o o mar_, de qu e era fa nát ic o, c omo n os diz M ons enh or João 
Al fred o Furtad o, na citada pal estra , ora fa z dêl e, em expansõ es íntimas , 
d ep osit ári o e c on fid en te das suas m ág oas , das suas amar guras, da :;- s uas 
decepções : 

C O N F I D Ê N C IA S  

Eu fui c ontar, ch orand o, as mi nhas p enas 
A o  v elh o mar ; e as ondas buliç osas, 
P ensand o qu e eu diria es sas p equ enas 
M ág oas c omuns ou queixas a mor osas ,  

Nã o q uis eram c es sar as canti lenas, 
Qu e ent oavam nas praias ar en ofas ;  
Mas , p ouc o a p ouc o, i móv eis e s erenas , 
Quedaram tôdas , p or m e  ouvir ansi osas. 

'1·� • . 

E ,  c oncl uída a narraçã o d e  tu do, 
M ostr ou -s e  o mar (p oi s nunc a tinha ouvid o 
História igual ) s ombri o e car ra nc ud o. 

' 
•• 

Dep ois ,  r oland o as gem ed oras águas , 
Pôs -se a ch orar , tamb ém c ompad ecid o 

Das minhas fundas , d ol or osas m ág oas. ( 21) 

Ora , en leva -s e  a ouvir-lh e can tigas álacr es ou saud osas endechas; 
urr os tigrin os ou vagid os in fantis : 
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V O Z E S D O  M A R  

No marulhar da vaga bul içosa 
O velho mar de clama, no ite e d ia ,  
Uma estranha canção m ister iosa 
Que a mu ito ou vido en canta e del icia. 

Ora pro fere, em gr ita j u b ilosa, 
H inos fest ivos, cantos de alegr ia, 
Ora modula, em tr iste voz chorosa, 
Trenos de dor e salmos de agon ia .  

Não raro êle tem brados de am argura, 
U ivos de fera e algo que pare ce 
O gargalhar s in istro da lou cura. 

E às vêzes lembra, na toada mansa, 
Rumor de be ijos, segredar de pre ces, 
E balbu cios me igos de cr iança. 

Ora, cons idera-o, contrad it or iamente, e lemento de vida e de mort e, 
como e xpl ica no sonêto 

A MO R T E  D O  J A N G A D E I R O 

Ao sôpro do terreal abr indo a ve la, 
Na este ira azul das águas arrastada, 
Segue veloz a intrép ida jangada 
Entre os u ivos do mar que se en capela. 

Prudente, o jangade iro se a cautela 
Contra os m il a cidentes da jornada; 

Fazem -lhe, entanto, guerra en carn içada 
O vento, a chu va, os ra ios, a pro cela. 

Súb ito, um ra io o prostra e, fur ioso, 
Da j a ngada o despej a nágua e scura ; 
E, em bran cos véus de espum a, o desd itos o 

En vol ve e tra ga a onda intumes cida, 
Dando -lhe , ass im ,  mortalha e sepultura 
O mesmo mar que o pão lhe dera em vida. 

t ,.. 

• 

Ora, segreda-lhe e con fiden cia -lhe que, como os dêle, a soluç ar cons­
tantemente , são os seus so fr imentos e des venturas, ao e xclan 1�r no 
son êto : 

• 
• 
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•• 

O MA R 

Levanta o d ors o .. . se es preguiça e cho ra 

E s olta ama rgo , lúgub re gemido . . .  

Tem um ce rt o mist éri o  que apav ora 

O seu plangente, int érmino b ramido ! 

Faz a gente fi ca r  embeve cido 
C om seus vaiv éns de vaga gemedo ra, 

E s oluça com v oz com oved ora, 
N o  seu vive r in quiet o e enfu re cido. 

P or que tu és tã o rev oltante assim ? 

P or que tu vives a clama r em vão 

Neste constante e rude soluça r? 

Junta com o meu o teu s of re r  sem fim ! 

Se tens, ó ma r, um g rande coração, 
N o  coraçã o eu tenh o um g rande ma r. 

O ra, diz-n os que o ma r tem a companhado , de histó ria ade nt ro, a 

ma rcha da humanidade, p resen ciando -lhe, at rav és dos s écul os, as t ra­
g édias e as catást rofes : 
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T R I ST E S  R E M I N ISC ÊN C I A S  

Quantas cenas de do r em sua longa vida, 
Tem na fa ce d o  globo o ma r p resen ciado, 
Depois de ouvi r a Adão cho ra r  o seu pe cad o 
E a Eva ma ldize r o fi lho f rat ri cida! 

Ouv Ju da multidão imensa subme rgida 
Nas â�_uas d o  dilúvi o o angustioso b rado ; 

• 

Viu se mp re e em tôda a pa rte o home 1n to rtu rado 
De mágoas e aflições sem conta e sem medida . 

P or mil vêzes seguiu o cu rso fu ribundo 
Dos flage 1os de Deu s  des con ce rtando o mund o: 
Te rrem otos, vul cões, a peste, a f ome, a gue rra. 

E p ois, gua rdand o o ma r tudo iss o na memó ria, 
Repete sem cessa r , cho rand o, a longa histó ria 

Dos mi lêni os de do r que pesam sôb re a te rra .  

• 

' 

• 

• 
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13 Cantando a natureza, ora o faz em vistas gera is ou pan or â­
m ica s, c ons oante oc orre c om os s onet os que se seguem : 

• 

V E SP E R T I N A  

Sôbre as ve igas e camp os perfuma dos 
Se estende um véu de s ombras e pal ores; 
C ing em, n o  entant o, vi v id os fulg ores 
O s  denegr idos cerr os esca lva dos. 

En xa da a o  ombr o  em c ismas mergu lhad os 
V oltam do camp o os ru des la vra dore s; 

• 

Soam n o  ar bucó lic os rum ores; 
Doces mug idos, cant os mag oa dos, 

A o  longe o s in o  em d olor os o acent o 
Geme wna prece ; a jur it i su sp ira, 

De quan do em vez , um bra do de lamen to, . . 

E na f loresta . g igantesca l ira -
Va i triste s nênias ent oando o vent o . 
A o  re i da luz que n o  p oente e xp ira . 

I N  E X T R E MI S  

Sôb re os c olchões de nu vens côr -de -r osa 
Rec lina a fr onte o s ol ag on izante 
E, a o  ver o e sta do d o  seu loir o amante , 
T orna -se a terra tr iste e s ilenc iosa . 

O lham de longe a cena dolor osa 
Sombras que vêem da ban da do le vante . 
E, suspen sa do azu l, mu it o  distante, 
Espre ita a lua p álida e me dr osa. 

Cessam t odos os cant os da f lore sta 
E o seu pesar e a sua m ág oa atesta, 
Em solu ços de dor, a ventan ia .  

N o  entant o, e xorta a o  e str o m or ibun do 

• 

O ma r pie dos o, e em t om de voz pr ofun do 
Lhe vai rezando os sa lm os de ag onia . 

� �· 
. I . 

f 

• 

101 



• 

102 

• 
• 

REVISTA DA ACADEMIA CEARENSE DE LETRAS 

C A M P E S T R E  

Da s long ínqua s montanha s e sfuma da s 
T ran spon do o s  neg ro s, alte ro so s  cum es, 
O a st ro rei de sponta em vivo s lume s, 
Banhan do a selva, o campo, a s  e sp lana da s. 

Ab rem -se flô re s  de p éta la s  neva da s  
Pejan do o a r  de lângui do s  pe rfume s; 
Fo rmo sa s  bo rbo leta s, ao s ca rdume s, 
Voejam pe lo campo, e stontea da s. 

�ôb re o s  ramo s flo ri do s, buliço so s, 
Entoam doc emente o s  pa ssa rinho s 
Canto s suave s, t rino s mavio so s  . 

E ao s casai s, ent re bei jo s  e ca rinho s, 
A rru lham pom bo s  noivo s amo ro so s  -
Na do ce e b ran da tepi dez do s ninho s . 

. 

L A C R I M A E  R E R U M  

Ouço -a s  geme r, em convu lsõe s e st ranha s, 
A s  árvo re s  seni s; cho ram os vento s; 
Co rre o p ranto do s rio s  alva cento s 
Pela s  rugo sa s  face s da s montanha s. 

. 

O ma r, fe rven do em ma l con tida s sanha s, 
Povoa o a r  de queixa s e lamento s; 

·--. ! 

PelOS..i�r ulcõe s em vômito s sang rento s 
1$-.. :. • �\ 

Expele a te rra a s  c áli da s ent ranha s. 

No oca so expi ra o so l to do s  o s  dia s  
E se cob rem de luto pe lo mo rto 
O lago, o bo sque, o va le e a s  se rrania s. 

E à noit e vem com tô da a m ágoa sua 
Sôb re a s  m ágoa s da te rra sem con fô rto 
Ve la r  cho ran do a compa ssiva lua . 

' 

• 

• 
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N O  C A MP O  
( S olil óqui o) 

Dá-m e  o s ol sua luz e a o  s eu cal or m e  aqu ec e; 
Dá-m e  a t erra m orada; o ri o, a lin fa pura; 
As árv or es, al ém d e  abrig os e fr escura, 

Doc es frut os m e  dã o, em farta e l onga m ess e. 

Dã o-m e  as vacas o l eit e. e, quand o m e  ap et ec e, 
Dã o-m e  a c arn e  tamb ém; a ov elha, a v estidura ; 
As ab elha s m e  dã o s eus fav os d e  d oçura .. . 
S em qu e diss o lh es v enha o mínim o int erêss e. 

Dã o-m e as flôr es p erfum e; e óscul os n o  r ost o 
As brandas viraçõ es; as av es s eu trinad o; 
E os h om ens s ó  m e  dã o trabalh os e d esgôst o. 

Assim falava eu ... E um qu e, esc ondid o, 
Ouvia o m eu discurs o, olh ou -m e admirad o 
E p erg unt ou -m e  a rir, s e  eu tinha end oi decid o. 

F U N E R A L 

Banhad o em sangu e desc e, e sô fr eg o  pr oc ura 
Um l eit o ond e  r ep ous e o s ol. E s em d em ora 
Abr e-lh e o s ei o  o mar .. . Em tôrn o s e  c ol ora 

De um int ens o v erm elh o a l íquida planura . 

Dep ois s e  extingu e o s ol. E a vasta s epultur a 
F echa -lh e ainda o mar c ompad ecid o. E ag ora 
A o  c éu d e  luz vazi o ergu end o a v oz s on ora 
R esp ons os p el o  m ort o em grav es t ons murmura . 

• 
Das campinas em fl or a os n egr os alcantis, 
R eina o lut o e· o p esar. S eus c ântic os d e  festa 
Ca laram p or c ompl et o  os p ássar os gazis . . .  

• 

E a os g emid os d e  d or qu e a juriti d esata 
R ed obram d e  a fliçã o n o  m ei o  da fl or esta 
Os s oluç os d o  v ent o e o chôr o da cascata . 

Ora o faz, d estacand o-lh e formas, quadr os e asp ect os particular íssi ­
m os :  as flôr es, as r osas, as árv or es, o angic o, a carnaub eira, os quais a d­
quir em vi da e humanidad e, a o  p od er m ágic o d o  s eu estr o, c om o  ·s ão d iss o 
exemplifica ti v os os s egui nt es s on et os :  
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A M O R T E  D A S  R O S A S  

Nos cant eiros orla dos de v erdura, 
De m il gotas de orvalho umed ec idas , 
Ch eias de viço e de p erfum e ung idas , 

D esabrocham as rosas à v entura. 

Mas a v ida das rosas pouco dura , 
E as mís eras , em br ev e  enlanguescídas, 
A front e curvam nos hast is pend idas, 
Sob os ra ios de sol qu e al ém fulgura . 

E vão largando as p étalas m imosas 
Ao sôpro mau dos vendava is in festos , 
E os d espojos f ina is das tr istes rosas 

.. 

De côr v ermelha , pelo chão tombados , 
Faz em l embrar sangu inolentos restos 
Dos pobres coraçõ es d espedaçados . 

A R V O R E  S O L I T Á R I A 

Há cem anos ou ma is ,  surg indo da abertura 
De um penhasco , nasceu fran zino arbusto e agora 
- G igante veg etal às nuvens se alcandora , 
Banhando à luz do sol a coma verd e-escura. 

Nenhuma clara fonte em s eu redor murmura , 
Nem a ab elha , zumb indo, a agreste flor lhe exp lora . 
N em lh e soam na fronde ao clar ear da aurora , 
Da passara da alegre os cantos de doçura. 

Qual mís ero galé, ao solo acorrentado , 
Exposto fatalm ent e aos golpes do machado , 
Às injúr ias do t empo e à sanha das procelas , 

Prant eia o velho ang ico a s·ua ingrata s ina, 
Do âmago v ert en do o chôro da r es ina , 
Por sôbr e o tr onc o ru de, em bagas amarelas. 

• 

• 
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A C A R N A U B E I R A  

A o  Joã o  Ram os 

Nascida dos sertões na gleba adusta, 
Sob os rai os d o  s ol abrasad or, 
Garb osa e altiva , ostenta o seu vig or 
Das n ossas v árzeas , a princesa augusta. 

Princesa . .. Bem que o n ome se lhe aj usta, 
Tal d os seus benefíci os o prim or 
P ois d á  sustent o e côlm o pr otet or ,  
E cama , e luz a o  p obre, à sua custa . 

Tem cert os m od os de mulher faceira 
Os l ong os verdes cach os exibind o, 
C om o  tranças de en orme cabeleira. 

E quand o o s ol a pin o a terra escalda 
Abana a fr onde , os ares sacudind o, 
C om seu f orm os o  leque de esmeralda. 

A R V O R E S  

Ei-las em seus abrig os de verdura , 
C onvidand o à p ousada os viajares, 

Dand o s ombra a os rebanh os e a os pastôres 
Que o s ol ardente de verã o t ortura. 

Para t ooo o vivente que a pr ocura , " 
Sã o c om o  brand os numes pr otet ores, 
Cumuland o de graças e fav ores 
A mais humilde e fr ágil criatura. 

Aq ui vibrand o de canções bi zarras, 
Tem os ram os fl orid os sempre chei os 
De bes our os, de abelhas, de cigarras. · 

Ali, cheia de frut os e de ninh os, 
Ress oand o de tril os e g orjei os, 

Dá sustent o e m orada a os passarinh os. 

. .. , .. 
. 

14 M otiv os c omuns da existênçia de cada dia, na sua palpitan -
te e crua realidade , tiravam -lhe d o  vers o efeit os da mai or em oci onali ­
dade , c om o  dizem os s onet os A Esmola e No Hospícío : 
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• 

A E S M O LA 

- Suba ! grita ram -lhe a rrogantemente , 
Do alto da s untuosa esca da ria . 
E a pob rezinha, a mão neva da e fria, 
Subin do ,  esten de e implo ra sorri dente . 

Esmola para minha mãe doente 
E pela fome às po rtas da agonia. 
Uma voz de t rovão : "Rua , va dia! 
Vá ve r se encont ra ocupação decente !" 

Desce , choran do. Lá embaixo a espera 
A men diga que nem. subi r pu dera. 
Beija -lhe o rosto, en xuga o p ranto e sai; 

. 
- "Mamãe , que homem tão mau êsse que humilha 
A pobreza in feliz !" "Cala-te , filha! 
Não fales dêle nunca . Êle é teu pai ! "  

N O  H O S P í C I O 

E ra uma doi da alegre e descui da da.  
Jamais viram -na triste ou desgostosa . 
Pen dia -lhe dos lábios cô r-de -rosa 
F reqüentemente a flo r  de uma risa da. 

Muitas vê zes , à lu z já desmaia da 
Do sol , no ocaso , tími da ,  me drosa 
Sentava -se a cantar uma sau dosa 
Cantilena de amor , doce e magoa da. 

Quem sabe o que ela fôra antes de louca 
Nunca lhe pu de le r sôbre o passa do 
Na da logrei -lhe ouvi r da própria bôca . 

. 
Sei que apenas, um dia, no g ra dea do 

Dêsse hospício cho rava com voz rouca 
Ao passa r um ca rro de noiva do .  

15 Tem -se aponta do na poesia do Pa dre Antônio Toma z a ·nota 
aguda de uma profunda tristeza ( 22 ) ,  que coloca ria os seus versos ent!"e 
os românticos mais dolentes , na mesma lira em que chorou Casimi ro do 
Abreu . Isto diz -nos o Pa dre Leopol do Fernan des, no ensaio tantas vê1es 
cita do .  
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Efetivamente , Sales Campos , em crôni ca publi ca da no "Diário dCJ 
Esta do" , de 24 de agôsto de 1918, a firma que , na lira do Pa dre Antônio 
Tomaz, ao contr ário da dos poetas mo dernos , em que alternam as ale­
grias e as tristezas . . .  só vibra uma corda : a das nostalgias mórbidas. 

O poeta, de fato , é um triste , preo cupan do -o ,  mesmo com insistên­
ci a, a i déia da morte , que às vêzes invo ca e desej a .  

Vejam-se os sonetos : 

V I A  D O LO R O S A 

Vou -me sentin do velho e fatiga do 
De mourejar por esta ingrata vi da :  
A mente se me torna en fraque ci da 
E o corpo tenho para o chão curva do. 

E mesmo assim , neste penoso esta do ,  
Que a dis creto repouso j á  convi da 
Uma in cessante e temerosa li da 

'" 
., 

Me con some o viver triste· e cart.sa do: 

E o velho coração quem tal dissera -
Persegue ain da a muito vã quimera 
No lou co intento de en contrar ventura . 

E nestas lutas vou cumprin do a sorte , 
At é que venha a compassiva morte 

Levar -me à gran de paz da sepultura .. 

D E S E N G A N O  

Sôbre caminhos de ur zes alastra dos , 
Os romeiros da vi da vão seguin do 
Atrás de uma esperança que , sorrin do ,  

De longe a cena aos homens des cui da d<?s. 
t; .. � .,.,  • '  • 

E, neste do ce engano con fia dos, 
O passo estugam , pelo campo in fin do ,  
E a risonha esperança vai fugin do . . . 
Fugin do sempre . . . sempre , aos desgraça dos . 

E ,  um dia ,  ao crerem tê -la já segura , 
Por um capri cho irôni co da sorte 
Se es can cara a seus p és a sepultura. 

• 

• 

• 

• 
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E extinta a luz que lhes serviu de norte, 

Entram, coitados! cheios de amargura 
Pelos umbrais tristíssimos da morte. 

A M O R T E  

Tenho plena certeza de que existe 
Uma outra vida além da sepultura, 

Vida feliz, melhor e de mais dura 
Que esta existência aborrecida e triste. 

E sei, também, que a vida ali consiste 
Na fruição da paz e da ventura • 
Que neste mundo embalde se procura, 
Num doido afã de que ninguém desiste. 

Por isso mesmo, em íntima alegria, 
Eu te desejo, ó morte; à tua espera 
Minha alma se consome noite e dia. 

Com ânsia igual ainda eu te quisera, 
Quando essa vida além da campa fria 
Fôsse apenas um sonho, uma quimera. 

Mas a sua tristeza não é a tristeza raórbida, enfermiça, doentia, 
como ao crítico se afigurou. É, sim, a tristeza do homem desiludido, de­

sencantado do mundo e dos seus semelhantes, cujos sonhos rnorreram 

para sempre, o espírito devastado de amargas experiências, cansado de 
dissabores e decepções irremediáveis . . .  

Que o digam, além do sonêto DESENCANTO, o seu último sonêto, 

escrito aos 73 anos, atrás transcrito, mais os seguintes : 

108 

PERFIL DE UM MISANTROPO 

Vivendo entre os humildes e os pequenos, 

Sempre evitei o rico e o poderoso; 

Os meus sonhos de tímido e medroso 

Foram sempre modestos e serenos. 

Nunca tive ambição de bens terrenos, 

Nem desejo de nome ou pôsto honroso. 
Nunca, em moço, aspirei do fausto o gôzo, 

E agora, na velhice, muito menos. 

• 
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Olho, sentindo nalma horror profundo, 
Para os homens e as coisas dêste mundo, 
Como para uma eterna palhaçada. 

E, sem cessar, a doce paz bendigo 
Em que descanso, no seguro abrigo 
Da minha pequenez e do meu nada. 

S O N H O S  M O R T O S  

Tive sonhos azuis, na mocidade, 
Que vinham, como pássaros em festa, 
Encher-me o seio um canto de floresta -
De gratos sons, de viva alacridade. 

Mas um dia a cruel realidade 
Pôs-lhes em cima a rude mão funesta 
E exterminou-os . . .  Nenhum mais me resta 
Na minha negra e triste soledade. 

Hoje o meu seio inerte, mudo e frio, 
Se converte em túmulo sombrio 
Por sôbre o qual gementes e tristonhos, 

Alvejantes fantasmas se debruçam : 
São as meigas saudades que soluçam 
Sôbre o jazigo eterno dos meus sonhos. 

l N  T E N E B R I S  

Eram-me as ilusões na mocidade 
Constelações de magna refulgência 
Que o céu da minha plácida existência 

Vinham doirar de branda claridade. 
• o 

Apagou-as o tempo sem piedade 

Uma após outra, com brutal violência, 

Deixando-as sem luz, sob a. influência 

Dos desenganos da senilidade. 

Vejo agora, repleto de amargura, 

Mudada em penas a fugaz ventura 

Dêsses momentos calmos e risonhos . 

' 

• 

109 



• 

REVISTA DA ACADEMIA CEARENSE DE LETRAS 

E para sempre extinta, nas sombrias 

E longas noites dos meus negros dias, 

A via-láctea branca dos meus sonhos. 

16 Há, realmente, nos sonetos do Padre Antônio Tomaz, uma 
nota de tristeza. Mas essa nota não é única, como pareceu a Sales Cam­
pos. Não se encontrará, essa "mórbida nostalgia", verbi gratia, e como 

já o notou o Padre Leopoldo Fernandes, em sonetos como Campesina, 
Ouvindo o piano, Eva ( que está transcrito à pág. 253, do 20 tomo, 1a 

parte ) ,  Voltando d casa, No vestíbulo, Santos Dumont, Santa Teresinha, 
Carnaubeira, Árvores, Flôres, etc. 

Aí está, para demonstrá-lo, o sonêto 

O U V I N D O  O P I A N O  

Eis-te ao piano . . .  Os amestrados dedos 
Fazes correr por sôbre as teclas brancas, 
Urdindo as tramas de sutis enredos 

Com que os pesares para longe espancas. 

E os circunstantes, silenciosos, quedos, 
De corações abertos e almas francas, · 

Pasmam de ouvir os mágicos segredos 
Que à fôrça darte do instrumento arrancas. 

De ouvido atento à execução pasmosa, 
Do gênio criador a luz radiosa 
Na tua fronte virginal diviso . 

. 
-' 

• 
. 

E aí me quêdo, reverente e mudo, 
Em êxtase de gôzo, alheio a tudo, 
Sonhando achar-me em pleno paraíso. 

17 Aliás, há, em muitos sonetos do Padre Antônio Tornaz, des-
mentindo de modo direto a afirmativa de Sales Campos, utna indisfar­

çável e sadia nota jovial, uma nota cheia de chiste, de ve1·ve e de bom 

humor, o que nos levou a dizer, em outro lugar desta História. ( pág. 91, 
do 20 tomo ) ,  que se nos seus sonetos, de um modo geral, predominava a 
nota lírica, em outros, em particular, se fazia sentir a nota engraçada ou 
jocosa, onde igualmente o poeta se revelou mestre. 

A medida dessa sua qualidade, dão-no-la, inequivocamente, além 
dos sonetos Na Aldeia, Cromo e Instantâneos, já transcritos no 20 'V·1lu­

me, mais êstes outros : 
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C E N A D O M É S T I C A 

Na mesa, o parco almôço há muito esfria 

À minha espera, que me ocupo agora 

Em ler matinas. Ralha da demora 
A Rita em fúria, e o gato a um canto mia. 

De quando em vez, na porta, a velha espia;  
E enquanto faz não sei o que lá fora, 
Sobe à mesa o bichano, e eis que devora 
O peixe todo que no prato havia. 

Voltando à sala e vendo aquilo a preta 
Enxota o bicho e .  . . zãs . . . lã foi-se um prato 
Varrido pela manga da jaqueta. 

Então, raivosa, diz, batendo o gato : / 

- "Isto parece arte do capêta! 
Cruzes, canhoto! Figa, pé-de-pato!" 

C R O M O 

Manhã. De filhos cercada, 
A mãe sentada na. esteira, 
Vai secando a cafeteira 
Aos gritos da meninada. 

A avó, na rêde sentada, 
Junto à janela fronteira, 
Vai, alegre, prazenteira, 
Preparando a cachimbada . 

Na porta da camarinha 
Trazendo ao colo o bebé, 
Eis aparece a Rosinha. 

Entra na sala o José 
E diz : a bença, Dindinha, 
Mamãe, cadê meu café? 

I N S U C E S S O  

Nas lutas de Cupido exercitado, 

Já tendo fêito mais de uma conquista, 

O Juca andava agora sob a vista 

Dos pais, de algum marido enciumado. 

• •  

• 

• -
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Todavia uma noite ei-lo sentado 
Na soleira da porta do Batista, 

Esperando ansioso uma entrevista 

Que a loura Anica havia suplicado. 

E já preliba a próxima ventura 

Beijos, suspiros, frases de ternura 
1 

. 
1 , '  E alguma coisa mais ta vez . . . se1 a . . . .  

Abre-se a porta e surge em vez de Anica, 
O pai que sem preâmbulos lhe aplica 
Uma tremenda sova de jucá. 

UM POETA LIQUIDADO 

Uma vez, convidado pelo cura, 
Para pregar em certa freguesia, 
Fui fazer meu sermão na conjetura 
De que fácil a emprêsa me seria. 

Não pretendendo ali fazer figura, 
Nem aplausos colhêr de quem ouvia, 
Quisera, entanto, não descer da altura 
Do conceito que alguém de mim fazia. 

Sem da eloqüência ambicionar os louros 
Supunha dos meus versos sem desdouros 
A forma conservar, mas foi bobage 

Pois, ouvindo o sermão, uma assistente 
Decretou a sorrir piedosamente : 
- O poeta, coitado, deu na laj e . · . .  

V I R A  A M A N G A  

- Lo li ta, vira a manga, o Padre passa . . .  

Padre traz sorte . . .  Vira que o danado 

Indica, sem errar, um bom noivado . . .  
- Dizem três moças no jardim da praça. 

- Lolita, toma tento! É só chalaça, 

É coisa de batuque, de tarado, 

É só superstição . . . Respondo irado, 

Mudando em dois sorrisos a ameaça . 

• 
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- Se queres, vira as costas à vaidade, 

Vira a língua, aos repastos de honras 
Vira o caráter, faze-o de bondade. 

Que só isso traz sorte com certeza: 

E, feito um mimo aos olhos da cidade, 
Terás um casamento de princesa . . .  

" 

presa, 

--

Evidentemente, não pode ter uma única nota a nota da nostalgia 
-

mórbida, da tristeza, da tristeza invencível a musa que tem explosoes 

tais de jovialidade . . . 

1 8  Em referência ao Padre Antônio Tomaz sonetista conta-nos 
o Padre Leopoldo Fernandes : "Em outro dia, encontrava-me na residên­
cia da família Pitanga, na Rua São r .rancisco Xavier, quando ali chegou 
o Sr. Alberto de Oliveira. Fui-lhe apresentado com a credencial de ser 
cearense. "Muito prazer em cumprimentar um conterrâneo do Padre 
Antônio Tomaz". "Conhece-lhe alguns versos?" Perguntei-lhe. "Se 
conheço?" E recitou, com mestria encantadora, 12 sonetos do nosso que­
rido poeta. E concluiu com o seguinte juízo : "Um grande sonetista. Ne­
nhuln lhe leva a palma na espontaneidade, na graça simples de suas 
evocações, na explosão sóbria do sentjmento que lhe ilumina a alma". 

Realmente, conclui, por sua vez, o Pe. Leopoldo Fernandes o 
poeta escreveu sonetos dignos de figurar entre os melhores dos melhores 
poetas do Brasil. ( 23) 

1 9  Como antes se acentuou, não se limitou ao sonêto o poeta alvo 

dêste estudo; fêz, da mesma sorte, poesia propriamente dita. E nesta 

foi, também, excelente. 
Não mentiu, e absoluto, às suas já analisadas características e pen­

dores : as mesmas efusões místicas, o mesmo lirismo religioso, as mes­

mas afirmações cristãs, com as suas costumadas súplicas e louvores à 

Virgem Santíssima e ao seu Divino Filho, o Rabi da Galiléia . . .  -: 

Mostremo-lo, lendo, em seguida 

À NOSSA SENHORA DA PAZ 

Vem, 6 Mãe de piedade e clemência 

Vem, 6 doce Rainha da Paz, 

Proteger-nos com tua assistência, 

Contra a guerra que o mundo nos faz. 

Guarda em teu coração nossas almas, 

Pelo amor sempre unidas contigo, 

Conservando-as serenas e calmas, 

Sem temor do mais leve perigo. 

• 

• 

' 
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Doce Virgem da Paz, nos alcança 

Praticar do teu Filho a lição : 

Que aos rancores, ao ódio, à vingança 

Oponhamos o amor e o perdão. 

Dá que neste destêrro saibamos 
Nossos passos guiar pelos teus, 

E no curso da vida tenhamos 
Paz com os homens, conosco e com Deus. 

Põe às iras humanas entrave 
E discórdias que a guerra produz; 
Dobre os povos ao jugo suave 

Do teu doce e amoroso Jesus. 

Que por ti, pecadores e justos, 
Sujeitando-se à lei de cristãos, 
Sem receios, temores, nem sustos, 
Vivam todos em paz como irmãos. 

E nos leva, depois de acabada 
Esta vida de pena e labor, 
A gozar na celeste morada, 
Para sempre, da paz do Senhor . 

• 

� . . , 
�-

A V E  M A R I A  

• 

Ave! Maria, cândida e pura, 
Mística rosa, lírio sem jaça, 
Raro portento de formosura, 
Ave! Maria, cheia de graça . 

• • • 

Da culpa isenta, tôda perfeita, 

És da inocência perpétuo abrigo; 
Nunca ao demônio fôste sujeita, 

Um só instante : Deus é contigo. 

Dos pobres filhos de Eva culpada. 

Virgem celeste, quanto diferes! 

Só entre tôdas imaculada, 

Tu és bendita entre as mulheres. 

• 

.. 
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Bendito é o fruto que foi gerado 

Dentro em teu seio casto e fecundo, 

Jesus de Deus o Filho amado 

Que do Céu veio remir o mundo. 

Na densa treva caliginosa 
Que nos envolve, sê nossa luz, 
Sê nosso amparo, Virgem piedosa, 
Santa Maria, Mãe de Jesus. 

É tão renhida nossa peleja 
E há nesta vida tantos horrores! 
Pede a teu Filho que nos proteja, 
Roga por todos os pecadores. 

Os teus desvelos, 6 Mãe querida, 
E o teu carinho dulcificante 
Jamais nos falte durante a vida, 
A tôda hora e a cada instante. 

E às agonias da nossa morte 
Venha adoçar-nos o teu sorriso, 
Sejas tu mesma quem nos transporte 
À eterna glória do Paraíso. 

D I E S  I R A E  
• 

( Versão livre, feita a pedido de D. José 
Tupinambá da Frota, Bispo de Sobral) 

Naquele grande e temeroso dia 
A terra, em vivas chamas abrasada, 
Será um mar de cinzas sepultada, 

Conforme antiga e dupla profecia. 

Que sobressalto, que terror profundo 
Há de sentir se quando, em luz imerso, 
O Supremo Juiz, Rei do Universo, 

Baixar dos céus para julgar o mundo! 

De invisível trombeta ao som potente 

Despertarão do prolongado sono 

• 

. • . 

• • 

• 

• 

Da sepultura, os mortos, e, ante o trono 

Do Juiz, irão ter forçosamente. 

• 

• 
.. 

• 

• 
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Quedar-se-á, no entanto, apavorada, 
Cheia de assombro a natureza e a morte, 

Vendo surgir a inúmera coorte 
Dos redivivos para ser julgada. 

Será o grande livro apresentado 
Em que os atos humanos são escritos, 

Contendo o acervo enorme dos delitos 
Pelos quais há de o mundo ser julgado. 

Tudo o que fôra até ali oculto, 

À terra e aos céus tornar-se-á patente, 
Sob o olhar do Juiz clarividente : 
Nenhum pecado ficará inulto. 

Ai! quem me assistirá nesses apuros? 

Pobre de mim! exclamarei em prantos 
De quem me valerei, se os próprios santos 
Quase não podem se julgar seguros? 

Grande Rei de tremenda majestade, 
Que costumas salvar gratuitamente : 

A salvação te peço humildemente, 

ó fonte inesgotável de piedade! 

Lembra-te, ó doce Filho de Maria, 

Que só por meu amor desceste à Terra; 

Tôda a minha esperança em Ti se encerra; 

Não me abandones no tremendo dia. 

Tu, seguindo os meus passos, fatigado 

Os mais cruéis martírios padeceste; 

Enfim nos braços de uma cruz morreste : 

Tanto esfôrço não seja malogrado! 
• • 

Reto juiz das justas desafrontas, 
Que as mais secretas faltas esquadrinhas, 

Peço-te a graça do perdão das minhas, 
Antes do dia das tremendas contas. 

Gemo, de pranto os olhos arrasados, 

E o semblante de pejo enrubescido, 

Por te haver tantas vêzes ofendido : 

Ai! Perdoa, Senhor, os meus pecados! 

• 

• • 

• 

• 

• 
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Tu, salvando a Maria, arrependida, 

E a Dimas o ladrão como salvaste, 
A mais firme esperança me deixaste 

De alcançar igualmente a eterna vida. 

Nada valem meus rogos, mas me entrego 

À valorosa guarda benfazeja 
Do teu Amor, que nesse dia eu seja 

Livre das chamas do tartáreo pego! 

Entre as ovelhas a porção eleita 

Dá-me, Senhor, que seja contemplado, 
Da multidão caprina separado, 
Tendo um lugar à tua mão direita. 

E quando, em cumprimento aos teus preceitos, 
Houverem sido os pobres condenados, 
Do fogo eterno às chamas arroj ados, 
Leva-me ao Céu contigo, entre os eleitos. 

Eu te suplico humilde e reverente, 
O coração contrito e amargurado, 
Do meu último fim toma cuidado, 
Que eu não venha a perder-me, eternamente. 

Dia de horror, de confusão, de pranto, 
Aquêle em que, do pó ressuscitado, 
O pecador tiver de ser julgado 
No tribunal de Deus três vêzes santo. 

, Da tua ira e do furor do inferno, 

Livra o coitado, ó! bom Jesus piedoso, 

Perdoa o triste, faze-o entrar no gôzo 

Da luz perpétua e do descanso eterno! 
• 

• 

• 

Tudo, como se vê, expresso em forma límpida, de delicada tessitura, 

com os invariáveis tons da sempre renovada e embaladora musicalidade 

(24) ( o  assunto mais pesado, como Dies irae, se torna leve e suave no 

seu verso ) ,  justificando-se, destarte, a expressão de poeta mavioso com 

que o adjetivou Américo de Moura, na sua Antologia da Língua Nacio-

nal 1944. 

Poeta de rara sensibilidade, metrificador hábil e mavioso escreve, 
em referência ao Padre Antônio Tomaz, Cláudio Brandão. (25) 

Vigoroso documento dessa sensibilidade e dessa mavlosidade é a 

poesia A Cruz Milagrosa ( 26 ) ,  que adiante se transcreve : 

1 1 7  
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A CRUZ MILAGROSA 

Sob a s  ramagen s de um pau- d'ar co an os o, 
N o  sei o  da fl ores ta, 
Avul ta a cruz mo de sta 

Que a ru de mã o de um camponês pie doso 
Ali plan tou .  A ê sm o  fabri ca da 
De um par de gr ossas tábua s de ar oeira : 
H á  quan tos an os, p ar a  os céu s alça da, 
Re si ste a o  ven to, à chuv a, à soalheira! 

Seu des tin o é guar dar a sepul tura 
De uma p obre emigran te 
Que do seu lar di stan te 

Fôra ali terminar a vi da e scura, 
Vi tim a da, talvez, de um a ci den te :  
Afirma o p ov o  que m orreu de fome . 
Seu corp o a ch ou -o alguém ca sualmen te 
Mirr a do já. Ninguém lhe soube o n ome. 

Sôbre o ca so, p or vêze s, tenh o ouvi do 
A o  pov o ign oran te 
Mui ta hi stória tocan te. 

O sí ti o, em tôrn o a cruz, ver de e fl ori do, 
Tem tan ta graç a!  Sin to um gôsto em ·vê-lo: 
Sempre varri do e sempre bem cui da do 
A quela gen te o tem em tan to zêl o 
C om o  se fôra algum lugar sagra do . 

O s  m or a dore s da vizinha al deia 
Dã o-lhe fama e pre stigi o! 
- Ali mui to pr odígi o -

Nã o ce ssam de dizer à bô ca cheia 
A m or ta em seu fav or dos céu s al canç a .  
Gente feliz ! Cruel e de sum an o 
Quem, p oden do cap tar -lhe a con fiança, 
Fô sse e xtingu ir o s eu form oso engan o. 

Vêm mulhere s de l onge, em r omari a, 
Por n oi tes de luar, 
A o  pé da cruz r ezar, 

Aj oelha da s  sôbre a terra fria, 

N oiva s ingênua s, cân di da s  donzela s 

En comen dan do a san ta os seus amôres, 

O tô sco lenh o cobrem de singel a s  

Oferendas de fitas e de flôres . 

• 
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Rezam também à luz dos bentos círios 

Aa mães desventuradas 
Em pranto debulhadas, 

Cheias de dor· e fartas de martírios. 
E, curvas sôbre o chão da sepultura, 
Pedem, talvez, à morta alguma cura, 
Talvez, a volta dum seu filho ausente. 

No próximo silvado os passarinhos, 
- Alegres trovadores -
Celebram seus amôres, 

E não duvidam construir seus ninhos, 
Esperançados de que o gênio amigo 
Que sem cessar, naquele sítio adeja, 
Os filhinhos implumes lhes proteja 
E os ponha a salvo de qualquer perigo. 

Escondido entre os ramos entrançados 
O sabiá da mata, 
À tarde, ali desata 

Uns trêmulos gorjeios, repassados 
De mágoa infinda, de tristeza enorme. 
E a gente pensa, ouvindo essas endechas, 
Em suspiros, em ais, em ternas queixas, 

De quem chorasse a virgem que ali dorme. 

Eu tenho um grande horror ao cemitério; 
Apraz-me, no entretanto, 
Êsse humilde recanto, • 

Circundado de sombras e mistério. 
Fala à minha alma o místico remanso 

Cheio de paz, onde essa cruz domina. 

E chego, às vêzes, a invejar a sina 

Da pobre moça que ali tem descanso. 

. 

E tanto que, se acreditar pudesse, 
No que propala a gente, 
Contrito e reverente, 

Lã iria depor a minha prece, 

E aos rios manes dessa criatura 

De joelhos em terra pediria 

Me. alcançasse do céu ter algum dia 

Ali também a minha sepultura. 

• 

• 

• 
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20 Como se fêz sentir no 20 volume, pág. 81, o Padre Antônio 
Tomaz era fundamentalmente um poeta lírico, de um lirismo ora religio­
so, ora profano, conforme o assunto, fôsse com sonêto, fôsse com poesia 
propriamente dita que manifestasse ou exprimisse o seu pensamento. 

Vêde os motivos emocionais que lhe despertam um simples instru-
mento de trabalho rural a enxada cujas virtudes assim apologiza : 

120 

A MINHA ENXADA 

( Canção do roceiro ) 

Eis a minha enxada, de aço temperado, 
Elegante e forte) marca Jacaré. 

O seu cabo é feito de pau-branco assado. 
Numa enxada destas é que eu tenho· fé. 

A duras lides 
Acostumada, 
Vale um tesouro 
A minha enxada. 

Tanto no inverno 
Como no estio, 
Nunca lhe faltam 
Valor e brio. 

Vou com ela às costas para o meu roçado 
Mal desponta o dia, e quando o sol é pôsto 
Para a casa volto, o corpo fatigado, 
Mas a alma isenta de qualquer desgôsto. • 

Sócia constante 
Do meu trabalho, 
Quando preciso 
Dela me valho. 

Cavo com ela 
O duro chão, 
E planto roça, 
Milho e feijão. 

Quando os milhos crescem e a maniva esgalha, 
Sob o sol ardente, ou sob a chuva fria, 
A enxadinha esperta sem cessar trabalha 
Capinando mato, todo o santo dia. 

Em sua marcha 
Acelerada, 

E se nas pedras 
Vem a roçar, 

Como que dança 
Alegre a enxada. 

Parece um 
A repicar. 

Quando chega o estio, tempo da colheita -
Tôda fulgurante à luz do sol, a enxada, 
Em valentes golpes, lesta e satisfeita, 
Cava as mandiocas para a farinhada. 

• 
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Com ela ainda 
Levanto as leiras 
Planto batatas 
E macaxeiras. 

Planto mamona, 
Fumo, algodão, 
Fontes de renda 
Para a nação. 

Tendo o necessário, nada mais desejo 
Nesta vida simples de· pobreza honrada, 
A mulher e os filhos sempre fartos vejo 
Graças ao bom Deus e à minha boa enxada. 

Ganho com ela 
O meu sustento, 
E a muitas bôcas 
Inda alimento. 

Concorre a enxada, 
Mais que o fuzil, 
Para a riqueza 
Do meu Brasil. 

O milho também lhe mereceu esta apologia : 

• 

• 

O D E  A O  M I L H O  

Licença, senhores, 
Que eu quero falar : 
Do milho o prestígio 
Desejo mostrar. 

Que boas comidas 
O milho nos dá : 
Canjica, pamonha, 
Cuscus, mugunzá. 

Verdinho, na espiga, 
Cozido ou assado� 
Sem custo fornece 
Manjar delicado. 

A êle devemos 
O louro fubá, 
As alvas pipocas, 
O doce aluá. 

Os pintos regala, 
Mudado em xerém : 
"Não cria galinhas 

• 

• 

Quem milho não tem" . . . · 

• 

' 
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Com êle se cevam 
Perus e leitões, 
Pitéus obrigados 
Nas grandes funções. 

E, ainda, senhores, 
É muito o que resta 
Dizer dos serviços 
Que o milho nos presta . . . 

21 O mesmo humorismo fino e os mesmos tons faceciosos de di-
versos dos seus sonetos, como se viu, se revelam, indissimuláveis, na sua 

• 

poeSla. 
Haja vista Pedrinhas de sal, ( 27 ) onde os assuntos mais chistosos e 

brincalhões são ventilados, desautorizando, mais uma vez, o poeta a ob­
servação de Sales Campos de que a nostalgia mórbida é a única nota que 
se vislumbra na sua poesia. 

Pedrinhas de sal são "flagrantes da vida sertaneja,  corn os seus dize­
res peculiares ao linguajar do povo" e a sua originalidade é "a seqüên­

-
cia das rimas na ordem das vogais : a, e, i, o, u. 

Como muito bem se observou alhures, os versos, sem embargo dêsse 
curioso artifício, têm a mesma espontaneidade, característica do estilo 
poético do PRíNCIPE DA POESIA CEARENSE. 

Para que se conheça, ainda melhor, essa facêta da poesia do Pe. An­
tônio Tomaz, destaquemos, dentre essas pedrinhas as seguintes : 

• • 

122 

DIAGNóSTICO 

Anda amarelo o Navarro, 
Ventre duro como ferro. 
"Êste cabra, se não erro, 
Diz o Sousa, come barro" . . .  
"São maleitas do morro" 
Diz o Gil dando um espirro. 
"Efeitos d'água de enxurro" . . .  
Diz o Braz, tirando o birro. 
"Êle tem, diz o Chicharro, 
Mas é lombriga pra burro" . . .  

QUEM PAGA O PATO 

Pediu-me hoje emprestado 
Algum dinheiro o Macedo, 
Contando-me, em longo enrêdo, 
A fome que tem passado. 
Mas numa tasca metido, 
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Embriagou-se de todo, 

E diz, em tom façanhudo, 
Ao povo ali reunido : 
"Tirei hoje o pé do lôdo . . .  
Bebam, gente, eu pago tudo!"  

HORROR À ESCOLA 

"Ah! se o Mestre Fortunato 
Nos desse hoje um sueto!" 
Diz o menino Aniceto 
A seu colega Honorato. 
Exclama alegre o Carlito : 
"Era bom, dava no gôto" 
Diz o pai dêle, o Canuto : 
- "Marcha pra escola, cabritor 
Ora veja! êsse garôto 
Só trabalha pra ser bruto! "  . . .  

REMÉDIO PARA TOSSE 

Vive a tossir o Tiago, 
Não dorme, não tem sossêgo, 
E essa tosse do labrêgo 
Já lhe vai causando estrago . . .  
- Beba mentruz, meu amigo -
Trate disso, desde logo, 
Se deseja, diz o Hugo . 
Ver-se livre do perigo" . . .  
- "Pra essa diz o Diogo -
Só rosário de sabugo" . . .  

REMÉDIO DE BÊBEDO 

Belmiro, neto de Amaro, 
Braveja, sanhudo e fero, 
Na calçada do Severo, 
Quando vem chegando o Claro, 
Um vaqueiro do Retiro : 

· - "Já se viu que desafôro?! 
Cabra assim eu não aturo" . . .  • 
( Diz êle, e grita ao Belmiro 
Tirando a peia do I oro) : 
- ... "Espera, que eu já te curo" . . .  

t 

• 

-

123 

• 



• 

• 
• • • 

REVISTA DA ACADEMIA CEARENSE DE LETRAS 
--------------------------------- - -

124 .. 

CADUQUICE DE VELHA 

Na janela se destaca 
O vulto de Pedro Beca, 
Que veio dar uma seca 
À neta de Dona Urraca : 
Em ralho! se destaboca, 
E o rapaz logo se embatuca . . .  
Diz-lhe baixinho a Mundica : 
- "Não dê cavaco, Pedroca, 
Que a dindinha está caduca" . . .  

DOUTOR ARROGANTE 

Voltou do Rio, formado, 
O Juvêncio do Tancredo 

Que diz-se muito em segrêdo -

É tolo e mal preparado . . .  

Com o seu gênio desabrido 
Desagrada o povo todo. 
Seu pai, um velho sisudo, 
Exclama, compadecido : 
- "0 meu doutor, pelo modo, 
Veio mais bêsta do estudo . . .  " 

TAFULICE DE TERESA 

Mora lá perto de casa 
Essa menina a Teresa, 
A quem deu a natureza 
Lindas faces côr de brasa . . .  
Quando a tarde ela di visa 

Vir chegando para a prosa 
Seu namorado - o Cazuza -
Vai ao espelho, se alisa, 

Empoa o rosto e uma: rosa 
Põe no peitilho da b 1 usa. 

TOLO SABIDO 

. 

Fareja o Lúcio do Inácio 
O dinheiro do Lucrécio, 

Um criado do Palácio 

Que se fingia de néscio . . .  
E, jogador por oficio, 

• 

• 

• 

. 
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Convida a êste pra sócio 
De um jôgo em casa do Múcio; 
Mas, num momento propício 
Termina o jôgo o Beócio, 
Levando os cobres do Lúcio . . .  

22 Do Padre Antônio Tomaz, como prosador, conheço apenas um 
trabalho sôbre a povoação de AlrnofaZa. ( 28 ) .  

Como a prosa ao que se vê o tentava raramente, cifro ao poeta 
êste meu estudo, que termino afirmando que, se poesia é senthnento, 
emoção, música interior, e não obra darte, cinzeladura, rebuscamen to 
verbal, o Padre Antônio Tontaz é verdadeiro poeta, com direito a ocu­
par lugar de realce não só nas letras cearenses, mas, incontestàvelmente, 
nas letras brasileiras. 

Felizmente, as antologias nacionais já o compreenderam, dando-lhe, 
aí, o pôsto que em verdade êle merece. 

N O T A S  

1 Frequentemente, alguém escreveu sonhava com a terra 
natal, sinal evidente do muito que lhe queria. 

• 

Ao deixá-la, em 1924, assim enternecida e saudosamente a cantou : 

A C A R A ú  

Revejo em sonho a terra estremecida 
Do Acaraú . . . seus vastos tabuleiros, 
A minha casa, os belos companheiros 
Que lá deixei na hora da partida. 

Vejo o Mercado, as Pontes, a Avenida, 
O Rio, o Pôrto, os Mangues altaneiros, 
Ouço o rugir dos ventos nos coqueiros, 
E, além, do mar queixoso a voz sentida. 

Do velho sino os graves tons escuto, 
E 14 do torreão no cocuruto,. 
De andorinhas avisto o inquieto bando . . .  

. "' � . . 

Entro na igreja, minha igreja outrora, -
E vejo em seu altar Nossa Senhora, 
Com seu olhar piedoso me fitando . . .  • 

• 
Foi êste o seu último "sonho nostálgico" - se disse comovidamente. 
Com o mesmo poder evocativo, pinta-nos essa encantadora e ines-

quecível 
• 
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V I Ç O S A  

Nos alcantis da Ibiapaba erguida, 
Lá se ostenta risonha entre a verdura 

Dos seus vergéis regados de água pura 

Da j1·ia pedra aos borbotões nascida. 

Ali, sôbre um oiteiro construída 
Na viva rocha, há séculos perdura 
A sua igreja berço de cultura 
De uma raça valente hoje esquecida . . .  

Quando a gente, volvendo na me1n6ria 
Dêsse templo lendário a antiga história, 
Os umbrais lhe transpõe a vez primeira, 

Julga estar vendo, a percorrer-lhe a nave, 
A passos lentos, silenciosa e grave, 
A sombra augusta do imortal Vieira. 

2 O Pe. Antônio Tomaz nasceu na indicada data e não a 14 de 
setembro de 1866, ccnno, de certo por equívoco, escreveu Dinorá Tomaz 
Ramos, à pág. 72 do seu livro Padre Antônio Tomaz Príncipe dos 
poetas cearenses. 

Veja-se Barão de Studart Dicionário Bio-bibliográfico Cearense, 
vol. I, pág. 1 39. 

3 Já entregue ao iuízo sereno e imperturbável da posteridade, as-

sim glorificou Filgueiras Lima o excelso cantor, neste expressivo so­
nêto : 
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Uirapuru das plagas nordestinas, 
Bntre os pássaros todos o primeiro, 
Cantaste no sil�ncio das campinas, 
Mas fôste ouvido no Brasil inteiro. 

Se, agora, em face à morte, a fronte inclinas, 
Teu nome sobe aos céus como um luzeiro. 
E enchem o azul as vibrações divinas 
Que deixaste no canto derradeiro. 

Teu verso simples agradava ao povo. 
Que via, em ti, o velho e sempre novo 
Sacerdote da rima e da ilusão. 

• 

• 
• 

• 
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Príncipe - a turba te beijava o manto! 
Pois foi a Lira que prezavas tanto, 
A imagem do teu próprio coração! 

4 Por isso mesmo, foi isto tudo o que deixou : um tinteiro, um 
genuflexório, escrivaninha, estante de livros, uma cobra de madeira ( era 
marceneiro nas horas vaga s )  e pequenos objetos de uso pessoal, todos os 
quais foram recolhidos pela família do Dr. João Ramos, casado com a. 

sobrinha do sacerdote . 
5 Veja-se a respeito de tudo o que aí fica "Padre Antônio To-

maz Príncipe dos poetas cearenses" de Dinorá Tomaz Ramos, pág. 
20 e seguintes. 

6 Por essa ocasião, _escreveu Antônio Sales, que alcançou o se-
gundo lugar no mencionado concurso : "Por uma maioria de 48 votos sô­
bre mim, e maioria maior sôbre Júlio Maciel, Cruz Filho e outros menos 
votados, está eleito Príncipe dos Poetas Cearenses o virtuoso sacerdote 
e primoroso vate Padre Antônio Tomaz. 

Reconhecendo a lisura e liberdade do pleito, é o meu dever e de to­
dos os que amam as letras render ao Príncipe do Parnaso o nosso prP.ito 
de admiração e afeto. 

Apenas lamento que tantos votos tenham sido dispersados para su­
fragar o meu humilde nome, votado, como fui, malgré moi, e sem haver 
nutrido jamais a aspiração de ocupar o pôsto para o qual foi mui mere­
cidamente designado o meu prezado amigo e confrade Antônio Tomaz. 

Em todo o caso, o concurso me serviu para verificar que é bem 
maior do que eu imaginava o número das pessoas que estimam os meus 
versos. E entre essas, que são tôdas idôneas, se encontram nomes cuja. 
auréola reflete sôbre o meu, honrando-o com o seu sufrágio, um pouco 
da sua grande refulgência. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Minha vaidade, que é bem menor do que a imaginam alguns desate­
tos, tão veementes quanto gratuitos, fica plenamente satisfeita por saber 
que entre os duzentos intelectuais que foram convidados a eleqer o nos­
so melhor poeta, há sessenta e seis ..que me con8ideram digno dessa dis-

tinção. · -. .  

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Tout est bien qui finit bien, e formemos alas para saudar o Príncipe 
dos Poetas, que oficia alternadamente nos templos de Deus e de Apolo, • 
e em ambas as funções se impõe ao respeito e admiração dos seus con-
terrâneos". ( Veja-se Ceará Ilustrado, de 10 de fevereiro de 1925 ) . 

A propósito do mesmo assunto, escreveu o Pe. Antônio Tomaz a De­
mócrito Rocha, Diretor do "Ceará Ilustrado" :  "Peço-lhe me conceda a. 

honra da publicação destas linhas em sua apreciada. re vista, sob cujos 
auspícios foi realizado o concurso para a escolha do príncipe dos poetas 
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cearcnses vivos, concurso cujo 'resultado final o briga o meu cornpare­
cirn.ento agora aqui . 

Devo, antes de tudo, 'manifestar pubHcatnente os meus sinceros agra­

decimentos não só aos intelectuais que 1ne distinguiram com o Sf?U voto 
no referido concurso, co1no também a todos os amigos que, pelo resulta­
do do ntesmo, se dignara1n enviar-me felicitações, quer po'r telegramas 
e Ca'rta, quer de viva voz e pela imprensa, e ainda ao gene'roso ofertante 
do p1·ê1nio destinado ao vencedor, na execução do qual o autor terá que 
faze1· os maio1·es esforços para não estourar de riso, contemplando a mi­
nha excênt,,.ica figura. Cump1·indo êste deve'r de gratidão e cortesia 
pa'ra co1n as pessoas acima citadas, seja-me ainda permitido, para dis­
ja1·ça1· minha confusão e ve1·gonha, dize1· algumas palavras aos que mais 
de perto acornpanharam o pleito, e particularmente aos dignos e ilustres 
poetas pat?·ícios, aos quais eu, hoje mais do que nunca, invejo e admiro. 

Estranhei deve1·as que, de preferência a nomes, aliás já consagrados, 
como os de Antônio Sales, Cruz Filho, Júlio MacieZ e outros, apa1·ecesse 
o rneu, de todos o mais obscuro, semp1·e no primeiro lugar do comêço ao 
fim do certame. Notei mais que não houvesse influído no ânimo dos di­
rigentes do concurso e mesmo dos eleitores que até então não tinham 
ainda votado, as judiciosas observações oportunamente sugeridas duran­
te o pleito, no louvável propósito de evitar-se possíveis desvios do reto 
fim que se devia ter em mira. 

Parecerá, entretanto, a muita gente que a maioria dos votos que eu 
obtive me confira real direito ao principado poético de nossa terra. 

Out1·os muitos terão deixado correr o pleito indiferentemente. Os 
cultores das Musas, porém, aos quais toca mais de perto o assunto e pelo 
qual muito naturalmente se deveriam interessar, quando não fôsse por 
outros motivos, ao menos por amor à classe, ou ao menos por mera curio­
aidade; êsses deveriam experimentar a mesma surprêsa que eu consta­
tando o prestígio ligado a meu nome, sem contudo poder explicar-lhe a 
causa. Será isto um fenômeno de ordem espiritual, semelhante a êsses 
de ordem física atribuídos geralmente a causas simplesmente aparentes, 
enquanto não se lhe descobrem as verdadeiras. De sorte que, se o caso 
não fôsse de tãb pouca monta e valesse a pena de ser esmerilhado .. é ·  ben, 
possível que se conseguisse explicá-lo sem maiores dificulda'des, 5;0bre­
tudo na época atual, testemunha de tantos prodígios e maravilhas, e em. 
que se fala continuamente, por tôda a parte e à propósito de tudo, de 
preter-naturalismo e de fôrças ocultas, de hipnotismo, de sugestões cole­
tivas e de muitas outras coisas assombrosas e incríveis. Não 1ne admi­
raria por exemplo que alguém visse nêle a prestigiosa influência dos es­
píritos malignos; pois a escolha, para príncipe, de minha pessoa, e lopo 
quase nas vésperas do carnaval, parece menos um acontecimento natu­

f"al do que engenhosa combinação de um dêsses espíritos trocistas de que 
nos fala Allan Kardec. 
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